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T d d dã ct d I r d t b t· d Foi em Setembro a ultima vez d

�. o o CI a. ? uma emo- Um jovem escritôr que ainda ha 9 e ou u ro, quen es am a as possam compreen er

cnteia tem o direito
..
sagrado de

I pouc�s dias deixou os calções, não cinzas dos martires, agitou-se a que o visitamos, Vauvenargues

viver. E ao Estado {',umpre res-: é, íetízmente, democrata. . questão: .

. .. Estava doente,muito doen-

¡
D, pois· de termos éoncluido

peitar absolutamente esse di- Assim o aíir .�a, num livro recen- -Tiveram mandantes os as- te, �.esmo agLlarda.ndo a morte
o . artigo' do numero passado,

'oito e garantir seguramente as te, com mUI�lssl.mas palavras.
, sassinosê -dIZiam os seus amIgos com pro- abrimos por mero acaso «La.

J
• Achamos inteiramente desnecessá- f dcondzçóes de vz.da, entendendo por ria a afirmação, porque tôda a gen. . -Quem foram? u� a mágua. . . Peur de Vivre» . de Henri Bor-

condzçôes de vida não só aquelas te sabe que a Dernocracia é dema- Sem a mínima consciencia das Contudo, ao deixarmos o.quar- deaux. e, na introdução depa-
de que depende a existencia, siadamente séria para dar confiança suas responsabilidudes, infame- to da rua do Mund�, trazíamos rou-se-nos esta passagem que
mas também aquelas que a fa- a garotos. mente, nojentamente, certa im- uma.c�nsol?-d?ra dUVla� sobre aslvrm reforçar .c�nsidel'avelmen.
zero gOl tosa. OpiniõES prensa monárquica dessa época, prev�soes .agOlrentas. E que Ma- te a nossa opinião. Vamos tra ..

Assim o Estado deve procu- A propósito do caso da «Gazeta explorou o caso com tanto acin- galhaes Lima, embora pro�trado, .

duzi-la com tôdo o rigôr de que
rar que tódo o individuo possa "do Franc_o' alguns iornaís írancêses- te, que ein muitas almas ingénuas conservava aq�ela energIa que I formos capazes para que o tre­

usufruir o máximo de conforto veem alvitrando que
...sejam afa�tad?s ficou a suspeita injusta de que os s�mpre lhe admiramos, aqu�la lu- cho perca. o menos possível do.

Pelo menos aquêle
de q�alquer Illterfere1!cI� na direção principais responsáveis da noite cidez que sempre ',.�os. éncantou. seu 'valo"r '.ou, ,q.ue .

a política- ou nos negOCIOS do Estado, .Ór _. • •

sua educação lhe tornou indis- os homens de negocios, tragl�a nao. t�nham Sido os pre- Por entre os seus, Iábios trému-
«No terceiro canto do Inferno de

pensave!. E como, por outro Não concordamos. O problema, sos: tinham Sido uns vagos repu- los as palavras sai�.� i?min?sa.s Dante, o poeta, guiado por Vergilio,
lado, o interesse colectivo cria em" nos�o entende�, tem urm mais blicanos que a cumplicidade dos como outr?ra. E eram ainda !nCl- chega á porta da cidade das lágrimas.
a necessidade de elevar tôdos facII.e Jl!sta sotução : E' meter na correligionarios trazia à solta. tamentosvibrantes à luta continua Ainda bem não tinha franqueado

os individuos a um grau de caé-iel.a todo-;� que efmpregar o <eu Essa suspeita não resiste à lei-I pelo Bem, acarinhantes promes- esta porta, ouve. subir ate êle, do

I'
pr stimo potítico em avorecer nego- do arti h

.
I

d J ti h' d fé lundo do abismo, queixas, gemidos,
cu tura superl�r, o-Estado ha" cios partícutaresv-. tendo previa- tura o artigo que oJe transere- sas e, us Iça, mos e e num

gritos de desespero que se alastram
de tender a nivelar as condi- mente o cuidado de multipticar as vemos do denodado colega «O futuro hndo. sob um ceu que nenhuma estrela i1a.

ções de vida, por maneira a cadeias. Povo», artigo fundado numa pu- «Ai�da hei de ir �o Algarve, mina. De que bôcas saem êstes cla.

colocar ao alcance de tôdos, 9 propósito. .. blicação da nobilissima. viuva no fazer VIbrar com a minha as boas môres que decerto estão próximos do

igualmente, �os gosos e benefi- Em Portugal os homens de negó- comandante Carlos da Maia, que, alm.as dessa. bo.a gen.te, campo Inlerno mas que sem ·duvida não ve.

f I d V em do Inferno ?
cios do progresso, cios, princípalmente os magnates, ajudada por seu cunhado, tem si- erti para a semen.telra a er-

- -

íti A' f
.

1 Dante, perturbado, pede ao mestre
Numa Deiuocracia nenhuma nao sao poli ICOS· tramam na arní- do infatigavel na procura.dos ma- -íade» ,foram as últimas pa avras

(Vergilio) uma explicação: _ Mestre,
lei impede, seia q em fôr, de lia quem o seja e. '. vá de enche- tadores de seu marido. que lhe o�vimo.. s. E viria se. a d- ./

. ,

í} I'
rem-se de oiro enquanto o sacriti- _

d
tgo eu, o que e que eu ozço e que mUf"

gosar tôdo o confôrto. Mas há cado se cobre de lama, Para nós, os crimincsos da noi- morte o nao tivesse leva o Já, tidâo é esta que parece tâo abatida pe.
muitos individuos que, de fa- Progr.<!<!<!o

te sangrenta não toram monárqui- porque J\lagalhães Lima er� u,m la dõr il

t
WOol t t d d d E êle então responde : Esta é (I

c o, estão impedidos de satis- cos nem republicanos, Foram ban- cons an e semea or as suas I eas
sorte mz'seravel das tristes almas dI

fazer as mais necessárias aspi- Uma senhora portuguêsa tirou há didos- e os bandidos não teem um incansavel lutador pelos seus '

õ d d dias o brevet de aviadora. .

S fi
tõdos aqueles que vIVeram sem rtpreen.

raç es a sua e ucação, por Atordoou-nos tanto esta notícia, política. e alguns andam ainda. ns. sâo e sem louvor. As suas almas estâo

ma�s, r?dimentar que seja, e que não podemos deixar de lhe de- em liberdade =procurem-nos bem Aos seus ideais ele.não consa- �isturadas_com êsse mau côro dos an.

muítíseimos que' até quasi não selar uma queda úunica e íatat-. .
e' prendam nos. grou apenas todos os instantes de JOs. que nao foram nem. rebe/dIs, nem

podem realizar a própria exis- nos braços leais dum bom marido. Mas não lhes atribuam política uma longa vida. Fez mais-e-deu- fie_zs a DeusB,mas que, vIVer�mlso para
t

. .. A lhes a su:
St proprsos. sses anjos, exru sou.OS o

enCla f�SlC�.. OEspiôo que �les foram e são apenas- es a sua mor.te. . ceu porqnc embaciaram a sua bt/eza,
A prlllmpal causa da mm- bandIdos. Quando sena patural a extt.n- e o in Fetno profundo repele·os porque

A publicação, por D. Berta da d 1 fA')'gração deve ser o que fica dito Maia, dalguns depoimentos do fami- ção aquele ogo santo que m- os culpados serial1'l capazes de tirar al.

e, n;'l.o a procura dUUla ilusori a gerado IIDente de Oiro" fez que Ne- , ,

-

'cendiava as.multid:es, qua�do se gum p:_oveito da sua p're�ença:
l'lqueza. P0rque tôdo o an". al mo, perdendo a serenidade, despisse RlôlCu!oS. .. poderia supôr que o entUSIasmo E.,tao eu pregllntel ainda. Mestre,

{' , . tm. _
. .

d' qual é o.tormento que os abate e os fal
prelere o. rueIO onde maIS faml- a farda de conselheiro e se

mostras-, V' o h d' m al" t - de Magalhaes LIma tmha elxa-
chorar tão alto? E O Mestre respon-

ro t se aquilO que é. . .

1m s � las u
.

cas ln eres
d d lIt d den e VIve e o homem néste Nós nunca pudemos convencer-

sante. Ela tmha
...

as salas a roçar�I?'
o e aca entlf os u a ores a deu·me: 'tá to dil{o: ê/es não teem a

ponto distingue-se dos ou tros nos de que êle fôsse um assassino, lhe na ró!ula e ele as calças a beija Democracia, quando, enfim, seria experiencia de morrer, e a sua vida

linimais apenas no fado da- vi- mas nunca o supuzemos assim... rem o chao.' desculpavel a trégua --o seu tes- �bscura é tão baixa ,que os torna z'nve

da, para êle - .

_ calçado de ferro.,.
Um velhote que obse�vou o nos- tamento veio como um clarim, lOSaS da sorte alheza. � m,undo �em

nao �er preCIsa so pasmo comentou assim o caso:
'

d d dê/es se lembra, a mlsertcordza e aJus-
ment.e a mesma COI_sa. 9 íl!açon_�!� Quando as saias sobem tanto não arreme�sa� as host�s �erra as o

tiça desdenham.nos. Não Jalemos déles
E Isto é mais uma razão pa-

�., _.�-�-- "�---.

queria vocemecê que as calças des- seu exerCIto- de dlSClpulos para mas olha e passa ••.
l' f O mesmissímo cavalheiro está fulo 1 P I
d� o atalnivelamento das «con- com os maçons_ .. Acusam no? E' cessem?! a guerra constante pe a az, pe a

Preocupa·nos sempre muito

g�iõ:s de vida», que em Portu· a Maçonaria. Há uma questão entre
. ijomenagens: .. 1 Libe.rdade, pela Bondade e pela dizer a verdade. Por isso não

em de começar a fazer-se os accionistas dum banco? E' a
� ,.'

Justiça. perdt'mos nunca ,a oportunida.
gradualmente-como se come MaçonariaN -

A Mesa da Mlsencordia, formada E sobre a pedra fria dummau·' d d
cou já á

.

t d
-

Alma gangrenada de baixeza, sabe na sua maioria pOr adver5ários po· 1 d"
- ha de de de a provar quan o po e-

ses
em qu s� o os os pai- que os maçons �ão respeitaveis não líticos que tr.uito considl'famos-es-',

so .el�, por Ispos�çao :u�, mos socorrer nos de argumen·

l
-se não q�llzermos depan só pe10 mal que façam I,las ainda tá demissionária. I eXIstir �empre o fogo deste e�em- tos de geral aceitação. Tal é o

le)�r.nos maIS, nem correr o pelO bem que deixam de fazer - e Incansaveis no grangei�defundos¡plo:-vlveu eAillorre?repubhcan.o caso. A ezar dasuaretumbân
pengo da 8ua brusca imrosi- odeia-os. ':,. para socorrer os necessItados, o; I-fofma de por o marmore a gn- .' .p

1
"

-

Ção' J: Mesários bem mereœm de tôda a I t '1 b t d V· t Cla umversa consegmrao as
.

Re<!pOnôEn�O " "
ar 2que e arre a o e lC or

b d t d I
Com h d

9 CIdade as p!'ovas de cancho e apre- 'H' l\tI bI'
tu as an escas acor ar pe o

111
o se a- e come�ar ?

Pe,-gunta-nos um leitor: «Posso ço que teem recebido. Iugo: «. orreu u�" repu lca"
men,-,s os que dormem ? Os

Sob ,elhorando, se:ll arnscados entrar para o I/OSSO grupo?" (A Idei� R�publicana», que te,? o

I· n�. "' POlS bem: VIva a Repu- adormecidos, êsses, nem a trom-

d lessaltos, a Situação das Pode, s� quer ser republicano e culto "da Justiça, presta-lhes aq�ll as. bhca.) beta do Juizo final será capaz
aSEles lUenos protegidas pa- tiver a' nobreza suficiente para �ó suas slllceras homenagens e agrade- / d d t d

ga�do o trabalho com o n�ces- lembrar o passado com o fim de ce·lhes todo?, b.em que, á custa d,e: tas, arranj lm pose, escravisam.se á Ae �s esper ar a sua s( no-

8al'l0 para 'd tIt preparar um melhor futuro. enormes SaCrifiCIOS, eles consegUI' moda.
lenCIa.

11 d
a Vl a ac ua, or- ram espalhar ..

*"

an \) mais efectiva I ill "
.

¡\' ,_., E por tal manetra conseguem lm- * *

'assist ..'
e lUmana ovas. . . vpJnHlO msuspelfa .. , pôr,se, que a gente, ao vê-los, fica

na d .

anCla LO (�esemprego, Hoje muitas senhoras se pin tam e 'O dr. Monteiro Simões, católicO logo na impressão de que foram- ta-

celld
oença, na velhlCe e forne- alguns homens tambem. sincero e amigo dos melhores, su-

lhados ... pàra uma armadura.

¡nt ,? a todos, 30b clausulas De forma que, num futuro mais pôz se atingido pelo éco que, com o CrEnçaS
d

e 1gentes, a possibilidado de ou menos próximo. uma das obri- mesmo titulo, publkámos no nosso

a�:,e�'\Tolvei'em utilmente a sua gações d�s senhoras casadas será não último n!lmero.

lital\Tldade, por maneira a faci- saidrem, se.m prev:amente terem dei- O dr. Munteiro Simões; que tem
r a realis ã d t el

xa o em casa os maridos pinta- nêste jomal amigos que muito o ej-

allIbl' aç o
.

e o as as dos... timam e J"llstamente o consideram-
I

<;Iões honestas. .

sto d ' (astíg�s s(vtros. .. não tem razi, o.

So ee ar�a ao pais o progres� Nós respeitando plofundamente as

sita ononllCO dCl que êle nece I' Impossibilitado de pedir a fogueio crenças sinceras, temos tambem o

ceuct para não continuar pare.
ra da Inquisição, Nemo ptde, para culto da honestidade-e a hom'sUda­

tad'
o tInIa boa quinta inexplo-

os seus adversários, castigos do go- de do dr. Monteiro Simões está mui-

nl,ua, Uma especl'e de terl'a de
verno. to acima de qualquer suspc-ita.

Os adversários, em de�forço, só
n,gueul. desejavam que Nemo viesse ainda a

manias ...
..... Só df .

d" I
"

f¡¡ct �pOlS Isto começará de er JUISO. .. Sugestionados talvês pelas hisM-

lo � a e�istir o RRgrado direi- Que remorso� não teria Nemo, se rias medievas, como torneiosem que

da.
e VIVer _ direito basilar

viesse ainda a ter o juiso necessário o aço 1ampejava, os rapazinhos de
" lllod para analisar os seus procedimen'

J
hoje qcerem tôdos parecer fidalgos.

ernas Democracias. tos? Para isso jazem-se aoti-democra·

Nunca 'ofendemos as -crenças de

O segundo capitulo do nosso

téilla abrange os que con-side­
ram Uul perigo instruir o pÔvo.
Para éles proprios é na ver·

dade um perigo. Para o pôvo
seria então uma sorte vê-los
reduzidos a uma inacção tão

absoluta como o seu egoísmo.
Vem agora muito a prop( si­

to resumir a indignaçãl1 de urna

personagem perante a obra de

educação popular empreendida
pJr meia dúzia de carolas ha

alguns a;)os já. A conv,'rsa á

coeva da obra. Era a Universi­
dade P pular do Algarve, cer­

tamente de deficiente organisa ..

ção mas de propositos absolu �

ninguem.
Nossa Mãe tambem rezava·

Isto vem a propósito duma carta
a um dos nossos directores, publi­
cado na «Folha do Domingo», de

hoje.
Gostariamos é qu.e nos dissessem

se a 'pessôa que subscreve aquela
carta será a mesma que telegrafou
condolências ao «Gremio Luzitanoll
pela morte do Dr. Magalhães Lima .

Se fôr, diremos com a «FOlha do
Domingo": E' muito para lôuvar e
imitar o élprumo moral e a firmeza
d � convicções, que certas atitudeS
reveJam.



tamente desinteressados e abso­
lutamente humanus. Pois. a

conspicua figura marcante In­

crepava os conferentes com o

inacreditavel fundamento: en­
tão já se tornava dificil achar
um carpinteiro ou um ped- eiro,
mercadoria que além de rarear

muito no mercado, havia enca­

recido fabulosamente. A.gorajá
nenhum quere vir porque alega
que está tirando o curso- da
Universidade.
'I'arminava dizendo que tôda

a vida tinha havido anallabe­
tos e que não via a razão de os

não"haver Nem tôdos podiam
ser

II

doutores. Evidentemente

que. tal argu�ento era_íl'respon­
dive}. Quem dIZ sapateiro, quem
diz rolheiro, quem diz pedrei­
ro etc., diz analfabeto.' Quere
di�er que çs oficios hão-de ser

desempenhados. por fôrça por
pessoas que não saiba;m ler

. nem escrever, porque tais pes­
� soas, logo que tenham alguma
ínstruoao, o que querem é ser

nada mais, nada menos que:
I� doutores.

Mas retomemos o sério que
o assunto requere.

, Convem apena s dizer à into
lerãncia dessa classe, de que a

pel'sónag�m indicada é o tipo,
e que a diferença que ha entre

um operario instruido e um ou­

tro que o não seja é tacil d.e
verificar perante os dOIS reun�­
dos. Toda a função, por mais

simples que seja, é susceptivel
de aperfeiçoamento e tal aper­
feiçoamento não po�e ser con­

seguido senão p(lr VIa da edu­

cação que não se entende s�­
não com um trabalbo concumI­

tante de instruçã.o� Um opera­
rio instruido, pode. primeiro,
entender o aperfeiçoamento da
lua arte e pode aperfeiçoa-la
�spontaneamente. Só ent�nde�­
ao a sua arte êle pode IdentI­
ficar-se com ela, amando-a e

,dignificando-a. E' que não se

'trata unicamente de trahalhar

para ganhai o pão de cada dia.
'1'rata 8'3 tambem de honrar a

profissão, exercendo -a o me-

,lhor possivel, preparando-se
necessáriamente para a exercer

�o melhor .possivel.
Um operario instruido pou­

pa se mais, porque trabalha
mais inteligentemente,. sem pl c·
duzir menos e plOduZllldo me­

lhor que um operario an\a)f�be­
to. E' nisto que devem medItar
os que entende.m que é um .mal
instruir o artifice. InstrUI-lo,
da instrução geral que tód(� 'o

individuo deve ter para se In­

teO'rar dignamente .·na socieda-t:I II
,de em que vive e poder não so

acompanhar a sua evolução:
lllas concorrer cons�¡.ientemente
paramelhorar as condições des­
sa evoluç:ío.
Essa in;trução geral facilita­

lhe alem de tudo a in�trução
profissional que necessariamen­
te lhe convem ter.
Quanto mais um individuo

8e valoriza tanto mais se valo­
riza a so�iedade em que êle
\Tive.

A divindade
da arte

NOTICIAS DA "IDEIA
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MIIil�I!� 'imII ��!tr������no��!.��r� �:t::'c:if���::�f;�;�:)i�::,C:�,!�:�:
. , ,.. de hoje publicamos um excerpto �o do e oficial do Registo Civil em Ou.No esfórço sacnficial de ada- Grande p�der e esse da Morte livro da sephora D�n� Berta

Mala/riqUe, que cum sua ex.ma mie seguiuptação dos � el C8 á vida, vêm
que conseguiu, não sem demora- sobre o Crime que vI�hm?u seu ma-

para S. Braz d'Alportel.as almas, desde a aur ra di s da lucta-é certo-e-arrancar-nos I' rido, o valoroso marinheiro Carlos
_ Vimos nesta cidade o nosso v�-tem/los, crea-ndo novas orações 'formidave! organisação hu. - da Maia, e� 19 deOutubro de 1921.¡lhO amigo e assinante sr, tenen:eBn-.

d
essa

d A acusaçao que nesse excerpto se to VInhas, comandaute da secçao dade paz e amôr de c.a ,Hvez que mana que era todo o orgulho e
formula é tremenda. Os Crimes do

IGuarda
Nacional Republicana de sít,O embate com a dôr e uma no uma, Republica, patriarca duma 19 de Outubro precisam �e ser es-

ves.ya ânsia de um ruperior ideal geração, simbolo da uníca supre- clarecidos. Çomo já se dlss.e nestas
_ Regressou de Lisbôa na passa-de entendimento. macia que a razão admite e con- colunas, muito antes .dêste livro �er da quinta feira o distinto fotografo e

A bli ô •
-

_ a Sen remada vindo a lume, é preciso que se saiba
nosso amigo sr, Correia.dôr su ima O am r, como seguiu perpetuar

.'

,...p 'quem na noite trágica mandou ma: _ Esteve nesta cidade o distint?a loucura sublimi o génio. moral, a suprema�la da Beleza,
tar. Conveio aos monarqurcos cla

quintanista de medicina e nosso ami-A loucura é adôr de amar, Em plena adversidade morreu, mar durante alguns anos que foram
go sr, dr, José Rocheta, que na aca,o génio a compreensn () simpá em plena adversidade o chora- repubtícanos os mandantes. Procia- demia republicana de Lisbôa}em umtica da dôr : c; .munhão da tor- .

-

maram-o aos quatr� ventos, fazendo lugar de destaque.tura de Dostoievsky feita son- mo�� os altos designios do Desti- cair sobre a Republica toda a ver-
....... Vimos em Faro o nosso presa-

gonha desses crimes. do assinante sr. dr, João Dominguesdagem profunda da vida que no quizeram dar-lhe. em vida a
Protestámos _sempre. contra essa Medeiros, advogado em Vila Real denos revela, um pouco como a

suprema alegria de ver, em co- acusação. por nao acredítarrnos nun- Santo Antonio;prova de miséria a que foi pos meço de efectivação, aquilo que ca na cuípabifidade de repub!lcanos _ No dia IO do corrente tomou
to Zola com dois sous de queijo para o seu idolatrado Portugal. na mm.te de outros republícanos. posse do lugar de Delegad� da co-

di P' a nos dar toda uma vida sonhou e alicer- Mas, acima de. tudo, nós pedimos
marca de Faro o sr, dr. Adehno Pam-por ia em aris, par

sempre que se fizesse toda a luz so-
pIona Côrte Real, que exerceu igualem troca o vasto ideal social

çou, tambem os mesmos �ldtos bre o monstruoso at�ntado, de m�- cargo na cidade de Evora..la sua obra, ou como a vida de Destinos quizeram pôr-lhe, am a, do que nenhuma cuvI?a pudesse fl-
_ Foi a Lisbôa na passada __

sextaduras provações de um Rous- deante dos olhos o quadro a que car no espirito de nmguem . .fosse feira o nosso amigo e assinante sr,
seau vagabundo, esfomeado e todos assistimos, supondo-me li quem fosse o culpado, republicano tenente Mario Lôpo do Carmo.

d ou monarquico, era preciso que 50-sem oficio certo, a quelll a pe- cito chamar-lhe a suspensão e
fresse o mais rigoroso castigo. do NASCIMENTOSdagogiamoderna havia de de uma Obra, daquela Obra de Amôr seu crime. A mais elementar justiça _ Deu á luz uma interessante meover o conhecimento da alma e de elevação moral a que Ma- assim o ordenava. Exigiam-o o san- nina a sr." D. Ester BátistaBento, es.da oriança, a arte, a reno, galhães consagrou o mais admi- gue vertido. as lágrimas c�oradas, a

posa do nosso querido amigo e adrni­
vacão do sentimento da na- ravel conj unto de faculdades que consciência da Na .ão ulti ajada � o nistrador da cldeia Republícanas Ma--y

d prestígio sem mancha da Republica, rio Ribeiro Bento.tureza, e os estados mo ernos, num ser humano possa conce-
* • • Mãe e filha encontram.se bem.a fórmula 'do seu equilibrio po- ber-se.

__:_ Tambem a sr." D. Maria JuIi.lítico. Não foi não podia ser, não ha- Eis que ao fim de sete anos, a acu-
Galego Samorrinha, es�o�a d� nosso

Assim, a adaptação, para de ser desperdiçada a evangeli- sação tremenda surge. E' .0 Dente
amigo e dedicado correliqionario Joãoalém de uma chamada feliiida- sação levada a cabo, em ses.senta d'Ouro que fala; é o assassino que o
Viegas Samorrinha, deu á luz um to-

.

d afirma: busto menino. _de, parada, é pelo contrário a ininterruptos e bem aproveita os
O padre Lima levava-me á Epoca

Quando o rápido de q�inta feirapermanente insatisíação nu.na anos, pelo Homem que n�m .a para me darem dinheiro.
chegou a estação de Messines, umaluta progressiva de que se co Morte vergou e que se deu intei- Falava se em vingar a morte de
passageira que seguia na segundalhem frutos proporcionalmente ro á Causa da Liberdade. D. Carlos- classe com destino a Lagos, D. Ma-

ao doloroso esforço nela dis, FOI a ela quã Elededicou, ain- Quem foi que mandou matai' na
ria da Assunção Viegas, deu á luz

fi noite trágica?
uma interes,sante criança do sexo te-pendido. Com que fim ? da, as suas ultimas rases, o seu

Quem armou o braço do Dente
minino,Para Maeterlink a humani- canto de cisne. d'Ouro e dos seus ajudantes?

. . Chamado o sr. dr. Mexia, que tazda-le prefere buscar uma 1 �z Pensemos n'Ele e nessas pala- A quem se devem os morticinios
clinica naquêle povo, ioi a parturienteque mal divisa ao longe, a VI- vras de ultima recomendação do de 19 de outubro?
tran:,portada para Me�sines, onde deu

'd O padre Lima levava-me d Epoca
á luz uma outra menina.ver com a mesma sempre, qUI�, Amigo quen o que, a? to�aI o

para me darem dinheiro. Maé e filhas encontram-se bem.continuadamente, seria escuri- combuio, nos soube dizer alnda: Falava-se em vingar a morte de
dão. -' -Não te demores que está D. Carlos.

F fOnde está a ultima luz do chovendo._. Foi o a�sassino que o df.isse. o 00 Dr.1o-aquim aa Ponte? Dente d'Ouro que o a Irn¡('u-.anseio humano.
ARTUR NEVES

mesmo que mato\.! Carlos da.MalaNa ultim'a fase do :Amôr.
e Machado Santos e condUZIU aoA adapt.ação é e!!tão o ca-
Arsenalo dr. Antoúio Granjo. ,minho para Deus, ao m.esmo a afirmação dêste heroismo r(l-
A formidavel acusação aí está.

tempo que a uma perfeIta, e dentór. Acaba de ouvi-la todo o país, atra
an orosa adaptação das almas, Heroísmo para o qual a vida vés do livro da senhora Dona Berta

• - J.. pelo qtle tem de tran- Maia. Já ninguem a p,ode abafar. na_se il iterpõe, na aparênCia em Haoconolrt,
OcontI'adI'ça-o, o proprio () arll:'1r, sitório e sensivel, senão que de garganta do Dente d uro, nem 1m

v

pôr ás crenças religiosa� �a pobre
c:Jmo Camões o soube vivida- olhos no Infinito parece com-

viuva o segredo da conhssao.
mente d:zer nos Sonetos: a re- preender profundamente que Entrou em todos os ouvidos, an-

d 1 d parcela ou dádiva aene da em todas as bôcas, rebôa. com.ocíproca incompreensão as a -, ca a o

d e encontrr. em um trovão em todas as consciencias.ma¡,¡ que desejariam amar-se. rosa e sangue s é;t

Da ferida do desacórdo re�a Deus COiti o de tôdas as almas * * *

logo ã divina arte, rosári8 de para resgate eterno da hllma-
A nossa pergunta de hoje é a

lágrimas do artista quemergu- nidade.
mesma de ontem e de sempre· Vaàe retro ...

Ihou -<> prumo na unda da fata- A Arte é assim irmã gêmea Quem mandou matar?
Esteve em Lisbôa,portador dum

eL

L·b d d que ao Não se apurou, ou não se .disse, a R A d. F. -IIll·dade·. Camões no Adamastor da 1 er 'u.e"eas laças . -

t
_ ab-ra¡:o do dr... , e aro,ra-

t 1 d h i quando das primeira i lOves Igaçoes,
ra o dr. Ramada Curto o noss'é a conç;eiência da raça feita legado eSpirI ua a U1�an.- toda a verdade. Nunca é tarde para coreligio1Uirio L. Silva.divina arte na con lciência do "ade juntatam á sna �cçau h-

o fazer. O barbaro crime não p�de (De cO Protesto)
poek pOI libertar a civilização bel't¡�ria contra.o fat�hsmo na ficar impune. Cada vez se arreIga

oçidental da fatalidade mons- natureza e na VIda, �em na sua mais no espirita de toda a gente que

truosa da Dt)r do Ul'ibo Tor- arte o documen�o v�,vo do. seu os tripUlantes da camionet�e não pro-

t sacrificio humamtáno, e fOI as- cederam de motu proprIO. Foram
men oso.

.

b H I pôdo mandados.
Assim, a arte é o fundo me- :úm tam em qU? ege Por quem?

lhor tla vida, é o fundo -moral Ch�ll ar �o.s .Lus:,adas, a epo- Não é nas colunas da Voz que o

SI)cial das civiliza0 "íes que de- pela. d.a Clvlllzaçao moderna.. antigo director da Epoca tem de de
;y

D A t d cumento Vl pôr. E' no tribunal. E' pera..1te os
vem a sua vida a uma culturn, IV'1na r e - o -

.

-

jUízes comp �tente_; que teIll de
_

de-
e encerra a propria substância vo '.la adaptação �u�ana à .VI fender-se das acusações do Dente
ín.tima das religiões pelo seu dl:.l. teí',1 ena CODlO. hmI�r da VIda d'Ouro. Em primeiro lugar; antes
chamado poder de express�o de ,AJem, auto-bI�waha das a�_ que organize a sua defeza; antes que
dli s'lropatia social que teIldena m.a.s, legado tradICIonal das.�.I prepare a retirada.

.
�

1 espu"l Quem dava na: Epoca o dfnh�lropara a resolução do abraço ao VI !ZaçÕeH com� germc�
-

ao Dente d'Ouro? Com quem era
seio da Unidade divim'. tu�l que contInt;a � VIda e

\

a

que naquele jornal o Padr� Uma se

Já não é então a búdica sub- gUIa nas forr;:as lU�H?aS qUE:. a entendia? O que se comblDava nes­
. I"l'velam apelo relzgzoso a um

sas reuniôes?missão do homem perante a ;1- �ais l.�ro Sol de Amó\' e con- Falava-se em vingar a morte deDENTINHO JUNIOR da e a n?'tllreza', m?,s.' para alem córdiaP simbolo pre� sentido sob D. Callos.
0$ CIlIiMlli eo- do sentImento relIgIOSO das la í"' d B I de que e' á Foi o assassino que o disse.

- .

f
p. a lorrua a e eza

Par-am, "'''''onam'las mentaçoes de Job. az-se ,0;la- DóI' o caminho do Paraízo,.. Porquê?.. ��
ção de beleza em têrmos desse

(D'O POV8/mesmo sentimento da dór, que, Faro, Dez3mbro de 1928.
�_Para comprarem para o dia de Na.

ã t' a naspela repercuss o emo IV -

F. P. DE AZEVEDO Pe és republicano, cumpra, le
tal uma trincheira (Gabardine), uma

almas que sClfrem, é gostada _

Ibala para se:lhora, uma gravala, uma COIllO arte, não sendo já passi:' �' e propaga este jornal.
d d fi .,(j f

· It' --LiSM :A «Ideia Republicana» não écamisa, um cachecol da mo a, um vidade l'e8ign� a, \lias a rma-
e/fU orr¡ovelS .1'./"' "'\

orgão de qualquer partido; pl'O- ¡par de polainas, uma gilet, um pull- p.ão estoica do homem que Es
fi f

y

P No STAND ALGARVaE, da rm.a põe-�e unicamente azC'l' a pr�-tover, um par de luvas, um par de quik nos r,�velou em rom-3

Cabeçadas, & Santos., Ld. '. desta ;;- pagan 7a das doutrinas repubh-.galochas, um par de meias, etc., na teu.
. . ..

, dade, reahsoll na qUinta teu.a a. ap canas e cooperar na união de to-!CASA PORTUGAL. Atendem.se pe.' E a histOrIa da cIv]hzaç�.. o senlação oficial nesta plovlOcla dos
bI' 1didos 1 t 1 f humana é na sua melhor parte novos carros «Nash». dos os l'epu lcanos... pe o e e one.

;
� ...;.� jo�'"--�----------�--�----�--------�----��--�

Enterrou-se na passada �egunda
feira este nosso prezado amigo, an·

tigo deput�d<! pro�res�ista e gover­
nador civ]l deste dlstncto.
Era conservador - substituto do

registo predial, em Loulé, tendo
exercidJ idêntico lugar na comarca

de Faro.
.

A sua morte foi muita sentIda.
« A Idda Republicana», que fez re­

presentar no funeral, apresen.ta á fa·
milia do finado os seus sentimentos
de profundo pezar.

...... ' "
.

'.Jd não pode uma pessoa
dar a q1talquer o seu versl1 •••

ZECA

(De o «Moca ... J)

Id viram e disparate!
Como a reação me bate
na Imprensa ultramon_tana
porque fiz u!ls, �ersosmhos
anémices, cmtadmhos
p'ra "Ideia Republicana» ?

Onde lhes dei bem eu sei:
Pola lei e pola grei ...
Mas perdem o seu lati,,! I
Sou então mulher perdIda?
Vão lá governando a vida
e deixem-me cá a mim.

Na «Ideia' colaborar
não se pede comparar
d traição dum misuelista!
(refiro-me a certa pessoa
que manda o Silva a Lisboa
abraçar u'!l socialista)

E Zéca, inspirado mestre�
merece uma estatua equestre
p'ta dejeza magistral :
antes fazer o que e� fl�"T")dt) que meter o nanz ,��
no verso de cada quat .••

MIN'MUM

,,' �- � • • ..- '.: ¡.

.�•• ::.:�_r_·
� ......., ...;..,



3 A toEIA REPUBLICANA

', "A IDEIA REPUBLICANA'
Vende-se em FARO na livraria

A. S. Capela, Rua p. Francisco G
mes, 40 e em OLHAO na sucurs

da mesma livraria, Rua do Comerei
S8, agente de todos os jornaes, e

cepto do «Diario de Notíciass.
Recebem-se assinaturas e anunci

para este semanário.

material Elertrico
RADIO ALGARVE

Representantes:
Cab�çaõa$

;

$ Santos, Lõa.
F.AB..O

COMARCA DE FAR� I Slm��nD� DB �1IDIŒI�, LIMIIIIO í

Arremataçao PAnO
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1.a publicação
.............¿ _ '

t Quereis anoar. f
• bem calçado? ..

'� 5ó o cclçcôo ATLAS t
.. uos serulrü bern t � o uní- ..
I- co que se venô z mais re- ..

= sistente do que o manuaL �
t •
.. Vtsítoe o Desposito da Fabrica

I.. na J{ua D. Francisco Gomes, '

'.. 28, em Faro
� ..
•..,.':" 1f!lI "

Eu, .Toão Simões Quintas
Junior,' Engenheiro-chefe
da 5.a Circunscrição In­
dustrial,

Madeiras nacionaes e estrangeiras
aos melhores preços do mercado

No dia 13 do mês de Janei TRAVESSA DAMISERICORDIA, 11
ro do ano de 1929, pelas 13 ho- J

ras, á porta do Tribunal .re.u- Icial desta comarca se ha de ar- "J/ierematar em pi imeira praça a_ GEN'ERAL,quem maier lanço oferecer aci
_

loa do valôr da sua avaliaç io TERE
nos autos de execução' pal di­
vida á Fazen Ia Nacional em

que 'a mesma é requerente e

executado José Inácio ou José Cabeçaõas � Santos, Lõa.
Bartolomeu, do sitio da Laran­
jeira, freguezia de Santa Bar­
bant' de Nexe, os seguintes bens -------------­
pertencentes ao executado:
Uma morada de casas ter­

feas no sitio do Pé do Serro ,

freguesia de Santa Barbara de
Nexe, (av:aliada em cinco mil

.
_

escudo's.
E por êste mesmo anuncio Llnôerurcoô

ficam citados quaesquer er _ dô­
respara assistirem, querendo,
� arrematação.

O Escrivão do £Voficio,
Bernardo 'José Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Francisco Carles Soares

Representantes:

Democratas: assinae B annnoiae na "Ideia Rupnblicana"

Artigos de escritorio:

Livraria Internacional
(JUNTO AO ÇHIADO)

(MAQUINA DE ESCREVER)

RADIO ALGARVE

�1!SiZ!1!SiZ!1!SiZ!1!SiZ!�1!SiZ!�1!:SiiZ!�£Sii23!S1Z!1!!S1:i!:1!SiiZ!

I �amorri��18>�lmDrri��I..:m�t
I Deposito ôz :

� f�rrag(lnS
I

� E ARTIGOS PARA COHSTHUCÇÁO
f.. Cimento nacional II ,

I I e estrangeiro II \

� l

� Apape.hos completos 1
� para retretes >
� \� 'MOSAICOS E AZULEJOS

,

� 65, Rua do 1\lport�l, 69-F1\I{O (
�1iiõZ!S::iI��Ii2!!S3���IiõZ!';;d�Ii:2!!S;iIiZ!!S3IiZ!!S3�

LA PILE DE POCHE

fERVIL

EDITAL

Est Ia plus reclierchée dans

butom.ou"l Ocklcnõ
le mond entier dü á être la plus

n ¡¡;, K. economique et la plus durable.

Reparado de nov.o e pintado,
vende Arthcr Henrique Par­
lal·- FARO.

Artigos religiosos: o maio!'
sortido

Li·vraria Internacional
(JUNTO AO OllADO)

José Gon�alves Lopes
'Oficina Õ� marc�naria

GRANDi IXPOSI�ÃO
,

DE

ehapeus oe senhora

NO Salão Chie
o mais luxuoso e elegante
da provincia, COOl tôdas
a s comodidades e

atractivos, confor--
to e aprimorado
=: gôsto':=

�e ��olfo Rol>rigu�s õ'�Jmtiôa
LARGO DFJ S. PEDRO

FAB.O

Mobílias em todos os estilos
Fazem-se urnas para revenda

Compram-se moveis usarlos
Rua do Alportel, 14 a 22 - FARO



í Papel de cartas alta fantazia:
I avulso muito barato .'

I Livraria Intcrnacional
I __---U-U-N_TO_A_O_C_H_IA_D_O_) __

Genero- ,ie primeira qualldade aos mais baixos preços i CASA nos FLISSADOS
Vinhos. e Iicôres das melhores marcas li-:- O afamado C A FÉ" $1 L V A RUA SERPA PINTO, 100

'.' ",m-- - = -,--- .._1 '

_.= FARÜ =-
. 1-

B·'raZ 18 .n � L °1rn I tada : Fazem-se c�m pe,rfeição pJiss�d,os'" ii .1 - .
em fantasia, deitados e em pe

.'!: {. [,1t erno dos hospítaes de Lisbôa

D�;:;:I: :'i¡:a;�;;:::-�f��c;t •••••••••••••••••Vlinica gerar e operações _:Ã.. OFICINA .DE CANTEIRO E MARMORE .4
CONSULTORIO: � , '"

L.DA Praça D. Francis co Gomes, 19·1 + DE manuel' Roàrigues Pclcré *
MORADA', + ;

"

�R' P'I' AI' sã 21'
CASA FUNDADA EM 1912 ,

ua I ipe 'IS" o, '

_

.

F A R O _ + Exe�uç�o de quaisquer obras concernente� a esta arte, tais �.
como: jazrgos, campas, letras em todos os tipos, mármores �

, + polidos, etc, Ta¿nuem se encarrega de cantarias para obras e �

Y'·' 'B . & T I L �a, ,
trabalhos em grosse para pontes, nóras, lagedos, etc, "

lOIra ranco,' O es,
"
+ �rab�lho garantiôo. -:-, PrEços &rn1 compEtenda �

Ferragens, drog,as, papelaria +. RUA CUNHA MATOS ..: FAEl.O . �
tubagem e torneiras em todos

* ... + + �..... �
= os diametros � . +++�++:,.. + 'W'T+�
LARGO-DA PALMEIRA

..

• ....., :"'--_1 .• ':� ..so..\ $

MER:€EARIA ALIANÇA
.

DEJJGSÉ PEDRO DA SILVA
--: FAB.C> :--

o melhor f'stAlDelceirnpnto de mercearias desta cidade

Gorrdaçüo e moa:;¡em ôe cafés e!ectro·mtcanica
. .

.

"Café Vcnccamôr"
de toàos a mais saboroso e aromatico

.

1\s aquléíções des calés são objecto da nossa
.

melhor atenção, por isso

AS NOSSAS MARC.\S SÃO AS MAIS PREFERIDAS

Aaentsl' DO 1'10806 da anedlfada fábrlll de �epfumaPia CA:RITA.

Casa. das Manteigas
-: DE :-

.ftnlbot Dias õo SUua
\

RUA DE SANTO ANTONIO-. F1\I{O
Ge�eros de �ercearia de primeira qualidade,

-:-::' 'aos melhores preços do mercado -:-

Vinhos, lieôres e champagnes das mais acreditadas marcas

. Manteigas Burnay-Ilhas e dos melhores fabricantes

Chocolates das mais flnas qualidades

i A IOElA REPUBLICANA

Preços ruúd'cos

Envia-se para a provincia á cobrança

5iluo mealha
mE�jcc·Cirufgião

,--,,----_._,,_._-.__--:.....

P roços sem rrompotoncia._ I Descontos aos r8v8ndedôr�8

.Casa Bancaria
I{ua D. Francisco Gomes - FARO

�'odas as opera�ões bancarias

Secção Maritima:
Rua de Santo 1\ntonio, 11 e 13

Agentes de varias eompanhins
de

_. navega�ão cOIn carrei ..:ras
rpgnlares pai"a todos OS portos

ABRE HOJE este novo serviço de Restaurant

Revistas e jornais nacíonaes
-:-' e extrangeíros -:-

Rua Q. Francisco 6omE& - FA RO .

Este numero foi visado pela comissão de censura
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